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A dimensão adequada que o capital de um negócio, como complexo de elementos, deve ter, é importante para a sobrevivência da empresa . Em uma era em que as preferências se direcionam para grandes concentrações empresariais, seria, deveras conveniente, a maior dimensão ? A macro-empresa supre de fato aos interesses sociais e àqueles da própria célula social ? As questões derivantes da elasticidade da riqueza e de seus limites em função da sobrevivência e da vitalidade são hoje um desafio para os estudos, na ciência patrimonial .

ELASTICIDADE COMO FUNÇÃO PATRIMONIAL

	Uma das preocupações maiores, do ponto de vista técnico, para a orientação sobre o volume do capital reside na dimensão adequada , ou seja, quanto se deve possuir de recursos próprios para que não ocorra nem o super e nem o sub dimensionamento .
	Isto significa que deve existir um tamanho, um volume que seja o que mais convém e que deve orientar a «elasticidade» ou capacidade de adaptar-se ao necessário em questão de volume da riqueza que se administra . 
Existem limites de conveniências de valor, perfeitamente determináveis através de estudos contábeis, realizados cientificamente .
	Em minha teoria das funções do patrimônio, identifico o referido sistema da elasticidade como um dos que tem maiores compromissos com a sobrevivência dos empreendimentos e apresento elementos para que se construam modelos de estabilidade com crescimento .
	Grandes erros são cometido nas empresas quando elas buscam uma estrutura muito grande ou quando se confinam a estruturas muito pequenas .
	Investir em excesso, endividar-se em excesso são erros tão gravosos como os são os de investir com insuficiência e endividar-se erroneamente.
	Entendo, como confirmação das pesquisas que realizei, que a dimensão é algo circunstancial, ou seja, depende muito de fatores que determinam o volume da riqueza .
	Quase sempre os capitais são determinados sem que se tenha cuidado de fixar-lhes limites, baseados em estudos, mas, apenas, confiando-se naquilo que se dispõe ou se pode conseguir em um determinado momento .
	Essa forma empírica de conduzir o patrimônio pode provocar erros ao longo de toda a história da empresa e conduzir até a situações insustentáveis .
	
FATORES CIRCUNTANCIAIS BASICOS NA DIMENSÀO DO CAPITAL

	Não podemos desconhecer que a empresa é uma célula que vive em sociedade e que sofre as influências do ambientes em que está contida .
	O que denominei, em minha teoria, de Relações Ambientais é, pois, esse fluxo e refluxo de influências que ocorrem de fora para dentro do capital e que também atingem o ambiente externo .
	Essa visão holística dos fenômenos é um dos aspectos mais modernos que a Contabilidade estuda, oferecendo meios para mudar os próprios critérios de análises de situações .
	Não podemos negar, também, que este século XX, que está por pouco para terminar, trouxe sérias modificações nas referidas relações .
	A abertura dos mercados, os mercados comuns, a excessiva pressão dos grupos financeiros sobre as políticas econômicas das nações, os avanços tecnológicos e científicos, o agravamento da falta de ética com o desenvolvimento acelerado da corrupção, a extrema facilidade de comunicação, o avanço cientifico , o retorno do imperialismo sob disfarces de globalização, são alguns dos principais fatores que mudaram a face do planeta , com reflexos inequívocos sobre as ciências que estudam a riqueza .
	Tais alterações tangeram muitas coisas, mas, principalmente, três grandes aspectos : a qualidade do que se oferece ao consumidor, o preço dos produtos e a motivação para o consumo .
	O trato com esses fatores depende, substancialmente, de capital adequado para sustentá-lo, ou seja, de uma flexibilidade adequada do volume de capital e que cientificamente denominamos de «elasticidade» .

OS EFEITOS DA QUALIDADE E OS ASPECTOS DIMENSIONAIS

	A qualidade de um produto não depende, necessariamente, da dimensão da empresa .
	Pequenas empresas podem oferecer produtos de altíssima qualidade, mas, para a concorrência em massa, é preciso investir na melhoria dos artigos .
	Determinados produtos podem ser resultado de habilidade particular, subjetiva, profissional, mas, grande parte do que se vende no mercado é fruto de alta industrialização e esta sujeita-se, também, aos efeitos da tecnologia .
	Como tecnologia requer investimento, o volume do capital pode ser relevante e de fato o é, na maioria dos casos .
	Há um custo de investimento e um custo funcional de qualidade e estes necessitam que a empresa tenha dilatação suficiente para alcançar tais níveis, assim como excelente assessoria contabilístico para acompanhar tais custos, ou seja, não só para determiná-los, mas, especialmente saber como se comportam .
	Dilatar a riqueza, torná-la elástica de acordo com o mercado, é algo que muito importa para que a empresa mantenha seus espaços, produza lucros suficientes e saiba sob que condições deve capitalizá-los .
	Contabilmente é preciso, pois, analisar o custo da qualidade, estudar que condições de retorno tal custo oferece e o que fazer com os resultados produzidos pelas vendas .
	Com isto desejamos afirmar que a ciência do patrimônio, em nossos dias, não se confina em conhecer o passado, mas, especialmente em projetar situações diante de realidades presentes, tudo volvido a uma presença da empresa em seu ambiente que possa oferecer uma imagem dela e de seu produto competentes para a garantia da vitalidade dos negócios .

O PREÇO E A COMPETIÇÀO SOB A OTICA CONTABIL

	O quanto custa produzir foi um dos objetivos primitivos que surgiu na área contabilística, há mais de 5.000 anos, ou seja, já os egípcios, os sumerianos, os indianos, preocupavam-se com o quanto se gastava para poder conseguir utilidades para vender .
	Livros antiquíssimos da Índia, como o Arthasastra, de Kautylia, já comentavam sobre normas de custos .
	Os indianos, em sua milenar cultura, muito ao contrário do que possam pensar os ocidentais, possuíram e ainda possuem uma visão competente sobre a riqueza e sobre a forma de condução nos mercados .
	Na atualidade, todavia, a preocupação não mais está apenas no que se gastou, mas, especialmente, no que se «deveria ter gasto» .
	Alteraram-se, pois, os modelos de análise de custos e as dimensões ou elasticidade empresarial já não se faz na base do que se está realizando, mas, do que se deveria fazer para realizar .
	Essa mudança de ótica é importante quando desafios constantes pressionam as empresas no campo da concorrência .
	O modelo de preço já não é mais aquele do que se pode oferecer, mas, principalmente do que se deve oferecer ao mercado .
	Para que mantenha preços competitivos, portanto, uma empresa precisa ter como meta a sua dimensão, pois, esta tem tudo a haver com os custos fixos, com os recursos para a qualidade e também para pressionar a motivação de consumo e tais fatores são determinantes para que se consiga boa presença nos mercados .
	A Contabilidade , nesse particular, é, também, um instrumento de valoroso apoio, pois, tem condições de oferecer modelos de custos inspirada nas relações ambientais exógenas, ou seja, naquilo que o mercado pressiona, como nível de oferta de algo similar ao que se tem como objeto de produção .
	É nessa perspectiva, também, que se deve buscar o limite da elasticidade ou da dimensão dos investimentos e dos financiamentos .


O FATOR MOTIVAÇÃO

	Despertar o cliente para o consumo é algo que depende de investimento .
	Muitos gastos tidos como supérfluos e até fora do objetivo da atividade são, em realidade, quando volvidos à imagem da empresa e dos produtos, um investimento necessário .
	Nesse particular a miopia de muitas leis fiscais, em diversos países, no Brasil principalmente, cria sérios obstáculos aos empreendimentos .
	Existe custos aparentemente desnecessários, mas, substancialmente volvidos a provocarem condições maiores de competitividade .
	É deveras arriscado garantir que um determinado gasto é improdutivo quando não se projeta o que imaterialmente ele esconde ; refiro-me, por exemplo, ao que se faz para manter o cliente satisfeito com a empresa, através de boas relações públicas com o mesmo e que o fisco, de forma míope tem considerado como elemento a ser glosado porque não se relaciona diretamente a atividade (como brindes, almoços, presentes etc.) .

A ELASTICIDADE CONVENIENTE

	Em minha teoria das funções, admito como um dos axiomas importantes aquele da elasticidade conveniente .
	Como elasticidade conveniente entendo aquela que oferece a dimensão do capital de acordo com as necessidades presentes e futuras de uma empresa, de modo a permitir que um crescimento constante se opere, sem ocorrência de ineficácia e de improdutividade .
	Estabilidade, com crescimento, é um binômio inteligente na área das ciências empresariais e também naquela econômica  .
	Só incapazes fazem opção por uma estabilidade com estagnação .
Deter o crescimento é uma forma incompetente de conduzir-se nos negócios e também na economia .
Uma estabilidade pode conseguir-se com retrações e restrições ao progresso, mas, com resultados apenas transitórios, como, também, com sérias conseqüências no futuro .
	Nos mercados quem não cresce cede espaços a outros que vão crescendo, e, depois, reconquistar posições, torna-se sempre e cada vez mais difícil que ir ganhando terreno quando todos também lutam por ele .
	Os modelos que a Contabilidade hoje oferece para a vida das empresas são basicamente o dos comportamentos futuros, mas, com vistas a uma prudência que não se deixa envolver pela excessiva timidez e falta de visão sobre a evolução dos mercados e que nunca deixa de ocorrer .



